
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

ZIRALDO E “COISAS DE MENINA”: REPRESENTAÇÕES FEMININAS E SEUS 

IMPACTOS NA FORMAÇÃO DE PERCEPÇÕES DE GÊNERO 

 

  Laura Pires de Souza 

UFU – Mestrado em Educação 

laura.pires@ufu.br  

 

GT 2 – História da Educação e Pesquisa (Auto) Biográfica. 

 

INTRODUÇÃO 

Este resumo expandido apresenta os primeiros avanços de uma pesquisa de Mestrado 

em desenvolvimento que busca investigar como as figuras femininas do livro “Coisas de 

Menina: histórias que revelam o que é ser menina maluquinha”, de Ziraldo, são representadas 

e como isso pode impactar a percepção dos leitores da obra.  O estudo será realizado através da 

perspectiva da História Cultural e de Gênero. 

 

DESENVOLVIMENTO 

A pesquisa em questão tem como objeto de estudo a segunda edição (de 2011) da obra 

"Coisas de Menina", de Ziraldo, escolhida tanto pelo título intuitivo quanto pela relevância do 

autor para a literatura infantojuvenil brasileira, um interesse particular da pesquisadora. Para 

análise, será utilizada a abordagem da História Cultural, um ramo da História que, 

diferentemente da História Tradicional, se preocupa com uma “história vista de baixo”, 

analisando elementos do cotidiano, como o livro. 

 Darnton (1990) destaca que o livro pode ser compreendido como um objeto capaz de 

narrar uma época, e mais do que um objeto, ele é um artefato cultural. A leitura, por sua vez, 

implica em uma prática histórica complexa e a produção literária é um processo colaborativo 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

que envolve uma rede de profissionais, cada um com suas próprias intenções e concepções 

culturais que, de certa forma, influenciam a mensagem final da obra. Ginzburg (1989) aponta 

que é preciso que o historiador seja mais do que um pesquisador, mas também um psicanalista 

e um detetive. Essas três figuras compõem o que o autor chama de “Paradigma Indiciário”, um 

método de investigação que se baseia na interpretação de indícios, pistas ou vestígios 

aparentemente insignificantes. Dessa forma, o livro não se restringe ao texto que apresenta, ele 

deve ser visto em sua totalidade, em todos os elementos subjetivos que o circunda e o atribui 

sentido. 

O livro Coisas de menina: histórias que revelam o que é ser menina maluquinha foi 

publicado pela primeira vez em 2008, tendo uma segunda edição em 2011 e uma quarta 

reimpressão em 2018, pela editora Globinho. A obra narra as aventuras da turma do Menino 

Maluquinho, principal criação de Ziraldo, focando no interesse dos meninos em compreender 

melhor as meninas. A narrativa se apresenta em formato de história em quadrinhos e intercala 

episódios com “fichas” que descrevem cada personagem feminina retratada. 

A escolha pela história cultural para realizar a análise se dá principalmente pelas 

contribuições de Roger Chartier, historiador francês que constrói conceitos sobre 

Representações, Práticas e Apropriações. De acordo com Chartier (2002) as representações são 

construções coletivas que dão sentido ao mundo e moldam nossos imaginários, enquanto as 

práticas são as ações que as mantêm. “Não existe história possível se não se articulam as 

representações das práticas e as práticas da representação.” (Chartier, 2004, p.18). A 

apropriação, por sua vez, é a interpretação individual do texto, influenciada pelo contexto de 

cada leitor (Chartier, 2002). 

O objeto em análise, como o próprio título induz, contém representações do que é ser 

menina, assim, é pertinente analisar como as personagens femininas são retratadas nessa obra 

de Ziraldo. Mais do que compreender a mentalidade de uma época e os posicionamentos do 

autor, é importante examinar quais características e estereótipos de gênero são representados, 

se essas figuras femininas contribuem para a desconstrução ou para o reforço desses 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

estereótipos e, ainda, como os leitores, especialmente as meninas, se podem se apropriar dessas 

representações em seus processos de leitura e construção de identidade. 

"A literatura infantil é um dos locais cruciais para a educação feminista, para a 

conscientização crítica, exatamente porque crenças e identidades ainda estão sendo formadas" 

(HOOKS, 2018, p. 27). Muito além de um instrumento didático, ela é uma produção artística 

que reflete aspectos sociais, culturais, políticos e históricos de uma determinada época. Por isso, 

ao ser analisada, deve-se considerar tanto o conteúdo presente na obra quanto o contexto no 

qual foi criada, divulgada e lida, compreendendo de que forma ela se insere nas práticas 

culturais e educativas. 

Nesse sentido, o livro “Coisas de Menina”, de Ziraldo, pode ser um objeto instigante 

para essa reflexão. Embora à primeira vista a obra pareça romper com alguns estereótipos ao 

apresentar personagens femininas fortes e determinadas, contrariando o tradicional perfil de 

menina calma e sensível, é preciso observar com atenção como o discurso se organiza e quais 

valores são reforçados ou tensionados ao longo da narrativa. A aparente valorização do 

empoderamento feminino pode, em alguns momentos, esbarrar em contradições que mantêm 

certas estruturas simbólicas tradicionais. Por isso, torna-se essencial realizar uma leitura crítica 

da obra, considerando tanto seu conteúdo quanto o contexto de sua produção e circulação. 

 

CONCLUSÃO 

Este estudo, ainda em desenvolvimento, busca compreender como as representações 

femininas presentes no livro “Coisas de Menina”, de Ziraldo, são apresentadas e podem afetar 

a formação de percepções de gênero entre os leitores. Com base nos aportes teóricos da História 

Cultural e dos Estudos de Gênero, a pesquisa propõe uma leitura crítica da obra, considerando 

a dimensão do sentido construído no texto e das circunstâncias da criação da obra. Embora 

algumas observações iniciais apontem para tensões entre a desconstrução e a manutenção de 

estereótipos, ainda não é possível apresentar conclusões definitivas. Os próximos passos da 

investigação serão dedicados à uma análise minuciosa da obra. 
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